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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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TRANSFORMAÇÕES NO CONSUMO E
COMÉRCIO DE CARNE BOVINA NA

ALEMANHA

SUMÁRIO:

Este relatório apresenta uma análise do mercado de carne bovina na Alemanha,
com base em dados e interpretações do Instituto Thünen. O consumo de carne
segue em queda, especialmente entre os mais jovens e em domicílios de menor
renda. Ao mesmo tempo, a produção interna enfrenta restrições estruturais,
elevando preços e ampliando a dependência de importações, sobretudo para
cortes de alto valor. A subutilização das cotas existentes, a UE e o EUDR
reforçam a importância de adaptações nesse setor no Brasil para ampliar sua
participação no mercado alemão. A eventual implementação do Acordo Mercosul-
UE representa uma oportunidade para ampliar a presença da carne bovina
brasileira no mercado alemão, mas o EUDR representa uma limitação importante
enquanto o setor não consegue atender aos requisitos da norma.
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O presente AgroInsight baseia-se em apresentação do Dr. Josef Efken, economista do
Instituto Thünen – centro de pesquisa ligado ao Ministério da Alimentação e Agricultura da
Alemanha (BMLEH). Os estudos da instituição têm papel relevante na formulação de políticas
públicas alemãs e europeias, especialmente nas áreas de comércio agrícola, sustentabilidade
e análise de mercado.

O conteúdo teve como objetivo pontuar questões atuais relevantes do segmento, desde a
diminuição do consumo interno até a crise pecuária e o contexto da Alemanha no comércio
internacional de carne. As tendências, com base em dados históricos e no cenário
internacional, foram apresentadas ao setor privado para fomentar o debate sobre o futuro do
mercado de carne bovina na Alemanha.
Outros dados foram incluídos neste artigo para contextualizar os temas e esclarecer
particularidades do setor no país, assim como as considerações e conclusão sobre a análise
abordada. 

O CONSUMO DE CARNE NA ALEMANHA EM DECLÍNIO

A demanda por carne na Alemanha apresenta tendência de queda contínua. A retração é
particularmente acentuada no segmento de carne suína, com redução de 29%, enquanto a
carne bovina recuou 6% entre 2017 e 2024. Produtos processados, como embutidos,
registraram queda de 14% no volume de vendas no período (Figura 1). Segundo dados da
AMI (2024), instituição alemã de análise de mercados agroalimentares, o volume total de
compras de carne no varejo caiu 13% entre 2017 e 2024 (Tabela 1). Em contrapartida,
categorias com maior valor agregado, como carnes orgânicas e de origem certificada, bem
como substitutos da carne, apresentaram crescimento expressivo. Entre 2017 e 2024, o
volume de vendas de carnes orgânicas aumentou 79%, com expansão de 105% em valor. Já
os substitutos da carne cresceram 50% em volume e 53% em faturamento entre 2020 e 2024
(Tabela 2). 

INTRODUÇÃO
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Tabela 1 - Consumo e faturamento de mercado de carnes, carnes orgânicas e substitutos de carne na Alemanha
(2017–2024)

Fonte: Adaptação da adidância agrícola em Berlim com base em AMI GmbH (2024), Painel de Compras da YouGov
(YouGov Shopper Panel); Dados apresentados pelo Instituto Thünen.

Outros dados que evidenciam essa tendência de queda são os de produção e consumo dos últimos
10 anos, até 2023 (Figura 2 e Tabela 2). Entre 2014 e 2023, a produção bruta nacional registrou
uma redução de 17,2%, enquanto o consumo caiu 13,2%.

Figura 2 – Consumo e produção de carne na Alemanha em milhões de toneladas entre 2010 e 2023.
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Fonte: Ministério Federal de Agricultura e Alimentação; Escritório Federal de Estatística; Instituto Thünen; Associação
Alemã de Caça (2024). preliminar1

Tabela 2- Produção de carne na Alemanha por espécie animal entre 2014-2023

Fonte: Ministério Federal de Agricultura e Alimentação



Ainda sobre o consumo, a análise do perfil de compra de carne bovina na Alemanha revela uma
clara segmentação por faixa de renda e idade. Dados do Instituto Thünen mostram que os
domicílios com maior renda mensal (acima de 3.500 euros por pessoa) apresentam os maiores
índices de consumo per capita e gastos com carne bovina, enquanto os lares de menor renda (até
999 euros por pessoa) consomem significativamente menos, embora seus gastos tenham
aumentado proporcionalmente nos últimos anos. A partir de 2020, observou-se uma queda geral na
quantidade consumida em todas as faixas de renda, ao passo que os gastos voltaram a crescer. 

Quando analisado por faixa etária, os consumidores com 55 anos ou mais concentram o maior
volume de compras e gastos com carne bovina, enquanto os mais jovens (até 34 anos) apresentam
os menores índices. O recuo no volume consumido, combinado ao aumento dos gastos em todos
os grupos, reforça a percepção da carne bovina como produto de alto valor e consumo menos
frequente, concentrado em perfis específicos de renda e idade.

MERCADO EXTERNO DE CARNE BOVINA E DEPENDÊNCIA DE
IMPORTAÇÃO

Mesmo com a queda no consumo per capita, a Alemanha permanece como um importante
importador de carne bovina. Entre 2021 e 2023, o país manteve volumes expressivos de
importação (Fig. 3).

Essa dinâmica de mercado, mostra que a estrutura da oferta de carne bovina na Alemanha vem
passando por mudanças relevantes, com impactos diretos sobre os preços e no comércio
internacional.

Figura 3- Importações da Alemanha de carne bovina (1000 toneladas) de 2014 a 2023

Fonte: Destatis, 2025
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Os preços da carne bovina na Alemanha registraram alta expressiva desde 2021, especialmente
para bezerros e novilhos, respectivamente, em 2024–2025. Essa valorização contrasta com a
redução no número de abates de bovinos pesados, refletindo os altos custos de produção e a
escassez de animais. A queda nas exportações de bezerros e a redução no número de vacas
leiteiras e novilhos disponíveis indicam uma oferta cada vez mais limitada de animais para
terminação. Parte dos bezerros continua sendo direcionada à engorda fora do país, especialmente
nos Países Baixos, o que evidencia a fragilidade da estrutura de produção de carne bovina na
Alemanha. A combinação entre redução de animais, altos custos de produção e queda nos abates
sustenta os preços em patamares elevados e aumenta a dependência de importações para atender
à demanda por carne de qualidade (Tabela 3).

Tabela 3- Exportação e importação de carne bovina em 2023

Fonte: Destatis, 2025

Nesse contexto de oferta interna restrita, o professor Josef Efken, do Instituto Thünen, destacou
que o comércio internacional de carne bovina passou por uma reconfiguração expressiva na última
década. Observa-se, sobretudo, a ascensão da China como principal destino mundial,
acompanhada pela consolidação de fluxos comerciais em larga escala entre a Ásia e países de alta
competitividade produtiva. Brasil e Argentina, que já exerciam papel relevante, ampliaram de forma
significativa sua presença no mercado chinês, deslocando volumes anteriormente direcionados à
União Europeia. Essa nova configuração, mais concentrada e orientada à demanda asiática,
representa um sinal de atenção para a UE e, especialmente, para a Alemanha, cuja capacidade
produtiva encontra-se limitada.
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Figura 4 - Evolução dos principais fluxos globais de comércio de carne bovina em 2014 e 2023

Fonte: Efken, J. (2025). Top 10 beef trade flows 2014–2023. Instituto Thünen, com base em dados do UN Comtrade.

MERCOSUL 

Entre 2021 e 2023, a Argentina se consolidou como principal fornecedora de carne bovina à
Alemanha, tanto em volume quanto em valor. Embora Brasil, Paraguai e Uruguai também estejam
presentes nas importações, suas participações permanecem mais modestas. Os dados indicam
relativa estabilidade no perfil das importações ao longo do período, com variações pontuais nos
volumes e valores importados por origem. A União Europeia mantém papel relevante no
abastecimento do mercado alemão, principalmente no segmento de carnes de maior valor.
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Na média do período, carnes classificadas como de alto valor representaram 48% do
volume importado pela Alemanha e 62% do faturamento. A maior parte dessas
carnes premium tem origem em países da União Europeia, com preço médio de 7,53
euros por quilo. Já essa categoria de produtos de países terceiros, apesar de
representarem apenas 17% do volume, alcançaram preço médio de 11,02 euros por
quilo. O restante do mercado é composto por carnes com preços médios mais
baixos.

Sobre o acordo de livre comércio entre Mercosul e EU, tratando do comércio de
carnes, o prof. Efken enfatizou que, a implementação da cota adicional de 99 mil
toneladas equivalentes-carcaça prevista no Acordo Mercosul-União Europeia tende a
ter impacto limitado no mercado europeu de carne bovina em termos de volume
adicional efetivo. 

Os dados apresentados pelo Instituto Thünen mostram que boa parte das cotas
tarifárias já existentes para carne bovina na UE (como Hilton, grain-fed, frozen beef e
outras) são subutilizadas, especialmente as cotas menores e menos atrativas. Além
disso, estima-se que aproximadamente 69.500 t de carne bovina provenientes do
Mercosul já ingressam atualmente no mercado europeu fora de cota, pagando tarifa
cheia. Nesse contexto, a nova cota negociada tende, em grande parte, a substituir
esse fluxo pré-existente, com um efeito líquido estimado de apenas 10 mil toneladas
adicionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O país tem enfrentado desafios internos de produção. A criação de bovinos tem sido
desincentivada em virtude de políticas ambientais e de bem-estar animal cada vez
mais rigorosas, incluindo regras de manejo, rastreabilidade e etiquetagem — ainda
que esta última seja voluntária para bovinos —, o que eleva significativamente os
custos ao longo da cadeia. Além disso, o país lida com escassez de terras para a
pecuária; as propriedades enfrentam insuficiência de mão de obra rural, altos custos
energéticos, de arrendamento e de ração, como consequência da restrição de áreas
dedicadas a pastagens e ao cultivo de grãos para alimentação animal.
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A pecuária bovina na Alemanha está fortemente vinculada à atividade leiteira, limitando a
disponibilidade de animais destinados exclusivamente à produção de carne de qualidade. Essa
estrutura setorial impede que a oferta doméstica atenda completamente à demanda por cortes
nobres, acarretando importações complementares. Em razão dessas condições estruturais, a carne
bovina permanece posicionada como produto de alto valor agregado, de consumo menos
frequente, com preços significativamente mais altos no varejo.

Embora, em números absolutos a Alemanha seja autossuficiente em carne bovina (Fig. 5), de
acordo os dados de comércio exterior, as importações da Alemanha concentram-se em produtos de
alto valor agregado e nichos específicos (como cortes premium ou carnes com selos sustentáveis).

Figura 5 - Autossuficiência da Alemanha para a carne bovina em números absolutos (2014-2024)

Fonte: Ministério Federal de Agricultura e Alimentação, 2025.

No contexto de comércio internacional com o Mercosul, a subutilização das cotas revela espaço
para melhorias: seria possível para o Brasil ampliar sua participação no mercado alemão dentro das
cotas já acordadas.

A eventual implementação do Acordo Mercosul-União Europeia é oportunidade para reposicionar a
carne bovina brasileira no mercado alemão, embora o EUDR represente um grande obstáculo para
o comércio, pelo menos nos primeiros anos após a implementação da norma, enquanto o Brasil
não conseguir ofertar produto que atenda a seus requisitos. O Acordo pode também ser
oportunidade para promover produtos com maior valor agregado, como carnes orgânicas ou com
alguma diferenciação.
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O cenário atual do mercado de carne bovina na Alemanha reflete uma combinação de desafios
estruturais internos e mudanças nas dinâmicas do comércio internacional. A queda no consumo, as
limitações produtivas e a valorização de nichos de alto valor tornam o país um importador relevante,
ainda que seletivo. Para o Brasil esse contexto reforça a importância de adaptar-se às exigências
do mercado europeu, em especial ao EUDR. 


